
A Educação Física que é necessária.  S ou p rof essor de Educação Física h á 1 2  anos e queria f al ar um  p ouco de um  t em a  const ant em ent e sub v al oriz ado que diz  resp eit o à  m inh a área p rof issional ,  a educação,  em  p art icul ar a Educação Física num a al t ura em  que se f al a m uit o da im p ort â ncia do D esp ort o Escol ar quando est e só  f az  sent ido quando a discip l ina de Educação Física cont ém  os p ressup ost os f undam ent ais p ara o seu sucesso o que não se v erif ica e é b om  l em b rar que o D esp ort o Escol ar e a discip l ina de Ed. Física ocup am  o m esm o esp aço f ísico. P art o do p rincíp io que a Educação Física é a essê ncia do desp ort o nas escol as e quando est a não at ing e os ob j ect iv os,  não adiant a,  m el h or,  só  p rej udica ap ost ar no com p l em ent o que é o D esp ort o Escol ar. V al oriz ar est a área quando a p rincip al  é sub ap rov eit ada é inv ert er os v al ores,  t ent ando-se t ransm it ir um a f al sa im ag em  de qual idade e m odernidade. U m a out ra real idade é o crescent e aum ent o dos p recoces p rob l em as de saú de nos nossos j ov ens com o os diab et es,  a ob esidade,  o t ab ag ism o,  o ál cool  ent re out ros. E que sol uçõ es p reconiz am ?  Ap ost am  no D esp ort o Escol ar que ab rang e num a p ersp ect iv a op t im ist a,  1 5   da com unidade escol ar em  v ez  de v al oriz ar a discip l ina de Educação Física que ab rang e quase 1 0 0  da com unidade escol ar. Est ou conv encido que na m aioria dos g ov ernos que t iv em os desde que ex ist e a dem ocracia – m ais p ara t rás não p osso av al iar -  que sem p re se ol h ou p ara a Educação Física com o um a discip l ina m ais de l az er do que um a discip l ina curricul ar na sua v erdadeira acep ção da p al av ra,  est ou conv encido que essa at it ude p eg ou de est aca na m aioria das nossas escol as,  com  cul p as de t odos nessa sit uação. A real idade da Educação Física:  N a m aioria das aul as num  p av il h ão,  el as decorrem  com  a p resença de 3  t urm as em  sim ul t â neo. I st o p erf az  num a p ersp ect iv a – op t im ist a – 6 0  al unos p resent es num  g inásio!  É  f ácil  concl uir quais são as condiçõ es p ara se desenv ol v er um a aul a m inim am ent e credív el  e ú t il  p ara os j ov ens,  ou sej a,  m uit o l im it adas. Q ue esf orço f ísico o al uno f az  de f orm a adequada nest as condiçõ es?  Q ue p l aneam ent o é p ossív el  f az er p or p art e do docent e nest as condiçõ es?  Q ue est rut ura p rát ica-m ot ora adequada é p ossív el  f az er nest as condiçõ es?  Q uant as cal orias g ast a um  al uno num a aul a nest as condiçõ es?    O  que ap rende um  al uno nest as condiçõ es?  Q ue m ot iv ação t em  est e al uno nest as condiçõ es?  Q ue condiçõ es ex ist em  p ara a g est ão dos esp aços e do m at erial ?  T odav ia,  num a anál ise cuidada à  real idade das escol as é f ácil  concl uir que é p ossív el ,  e ist o é que é m uit o im p ort ant e,  é p ossív el  a real iz ação das aul as com  ap enas 2  t urm as p resent es em  sim ul t â neo num  g inásio,  ou p av il h ão e isso f az  t oda a dif erença,  quer p ara os al unos,  quer p ara os p rof essores. P ara isso b ast a que os h orários sej am  f eit os t endo em  cont a est a sit uação. S e na el ab oração dos h orários t iv erm os em  cont a est as real idades,  se f iz erem  os h orários t endo em  cont a os int eresses dos al unos,  e é b om  l em b rar que as escol as ex ist em  p ara serv ir os al unos,  é p erf eit am ent e p ossív el  f az er os h orários de f orm a a est ar ap enas 2  t urm as em  sim ul t â neo num  p av il h ão e rep it o p el a im p ort â ncia,  f az  t oda a dif erença.   E se f orem  m uit o b em  el ab orados ainda sob ram  al g um as h oras p ara o D esp ort o Escol ar. R ep it o;  É  U R G EN T E R EC T I FI C AR  O S  H O R Á R I O S ,  e p rov av el m ent e a carg a h orária.  S érg io C unh a M ach ado. 
 


